




















açÃo.

Q • st.e ae tecimeldo 4ue 3Iollbou a um povo a
.sua il'tuosa e idolatrada RAINHA,- aos filhos a terna e
..cadnbosaJlll.,-ao eontl8rte a1D8is.eIemplar das Espo-

,para digDameD1ecommeJMrado, é penosa tare-
,l8I1te A penaa estaca, o coração pára .••.. mas

ÇãO impelle .o coração e a penna a manifestar a
.mágoa) 6 • o sentimento, que enlutou, atravez do ocea-

0, amui eenteaares de Iegnas, não só os filhos d'u-
ma-telll'a qneJá foi tão grande, e a que presidio a Augus-

F,JLti deJleroe de dous mundos, do Abdicador de duas
roas.; DIaS tambem os filhos da nobre terra da Santa
ut, ollde!EUa teve o berço, e onde Impera o seu Au-

.tgU8to mlão.



É á SENHORA DoN RIA SEGUNDA, RAINIu. DE POR-

TUGAL, tão cedo arrebatada á vida, que a nossa hu-
milde, mas sincera e dedicada penna, vai prestar SObre
o tumulo um testemtmhodo respeito e adoraÇlioque sem-
pre lhe consagrámos, e em que agora acompanhamos os
dous povosirmãos.
Vio-a o mundo desde menina, perseguida pela infor-

tunio, ser o vai-vem de acontecimentos inopinados-
vio o mundo depois a dedicação e a lealdade, atravez de
uma athmosphera de chumbo e de ferro, colloca-Iasobre
o seu throno - e vio tambem quanto o seu reinado foi
agitado... ; mas vê hoje o fructo do seu nobre caracter,
das suas virtudes BUaes e patrloticas: - Aquelleque,
tendo de reger em breve um Estado, ainda joven e tu-
telado, é modélo das consequencias da mais esmerada
educaçlo, ceroado de irmãos, que partilhando outros tan-
tos cuidados maternaes, São igualmente esperanças da
patria - um Esposoque soube captar tanto as vontades
dos povos, que o esUmam como se ~ra seu natural; e
que tomandó sobre-seus bombros o enorme pezo da re-
gencia, continúa a bem merecer da sua patria adoptiva-
um paiz, que, lutando com tantas difficuldades, apre-
senta todos os germens de um futuro brilhante, que só
lhe poderJa trazer a reétauração das patrias liberdades.
Esqueçam-se algumas paginas negras e sanguinolen-

tas que as disse~es eívís traçaram em sua chronica.,.
porque a liberdade dopensamento e da palavra, a gene-
rosidade para com os vencidos, são sobejas coroas de
gloria do systema liberal, que nunca desmentio, nem
quando o perigo, pondo em risco a sua eorõa, exigia
que entregasse aos defensores de iDBlituiçõesdiversas o









ão de sempre lembrar-se saudosamente o E8,p080 íncon-
solavel, os Filhos orphlio.s, a Patria aãllcta,

E aproveitando o ensejo, dirigimos os nossos cordiaes
agradecimentos a todas as pessoas que nos forneceram
eSA8 differentea peças, e com especialidade li commissão
directora pelo muito que concorreu para levarmos a ef-
feito o nosso intento.

Recife, 24 de Março de 1854.

Os EDITORES.













Taqt.9Stitulos de magesta e, ntos merecimentos aeeu-
mulados, tantos votos repetidos pela sua exístenela, não
suspenderam o destino da Provídencia no dia assignala-
dOdos seus juizos: o golpe íormídavel, terrivel golpe,
separou a mãl dos filhos, a soberana dos vassallos, e a
esposa do consorte. Que pungente dor nos esperava! que
melancolicos pensamentos eram reservados na occulta
suecessão das nossas idéas r gostastes, ó cjaadã08 portu-
guezes, as delieias do seu feliz reinado, e já sois teste-
munhas do seu nada 1.••
O luctuoso apparato renovado aos nossos olhos, as to-

ehas funebres ha pouco extlnctas e outra vez acesas, para
indicarem mais um trophéo damorte sobre a cabeça dos
reis; o silenciosepulehral, interrompido apenas por tres
mezes de dõr ; os dflpedaçados restos da soberania, que
desceu ao nivel da campa do indigente ; o negro panno
que mostra Mos sil!naes de um poder que já não é, e
por elleotferece trlstéza e Iuéto que durará sempre; todo
este ornamento silenciosoe tocante repete ao universo
que assimmorreu a alegria de um povo, como acaba a
gJor' domundo.
Só a t,rdad~ra. religião, premia,dora da virtude, é

monu (o canaz de conservar a doce memoria desta
. têIri~tles àugusta soberana: a mão da morte aba-
04 ~ brilhante como o sol, mas não desper-

\I a Itamaisprecioso,-excelsos dotes d'al-
toaru. do eora~o,-perpetuados a par

Q. , emantidos navoz geraldorecon eeímen-
á é o de.~ádeiro dos dias, por serem immortâes, como

~ Da ~sen..:ade OeQse na memoria dos homens.
n .,seria fue iniuria ao.earacter portuguez, se

p a a ossa respeítavel expectaçao para
ir : o âríi40r vacillasomente obrigado a
firilar ausol~o de meaarehas sem irtude: a h-
80nJanão obêa semméâo usurpar monumentos e lugares
consagrados á verdade . porém a memoria daquella que
foi por tríntaequatro an~virtuosa, queem vinte e dous
annos sueeessívosfoi uti,l.~ vassallose gloriosaá naçllo:
aquellaque na ,-idapartietibiroã<t•••.atic096CQllovirtudes,.
que subindo ao throno osteatou.seinllrtl genio varonit,
:r~gjaconducta, e qualidades heroieâ$:.llquella que iveu
IDódesta,pia, bemfazeja, generosa, Magnifica, e justa .••





o temor de Deos Dão é e partíeular, uma virtude-
só, é o fundamento, a summadas virtudes, daquellas que
decoram o tbrono dos imperantes, e das que morrem
ignoradas na cabana do pastor; é solido alimento dos do-
tê d'alma daquelles 'que a humanidade enthesoura para
o reino dos céos, dos que distinguem dignamente a sobe-
rania da terra, e de todoS que a religião consagra sem
ditreren/;a em frente do magestoso mausoléo- de principes
famigerados, ou sobre a campa humilde do vassallo des-
conhecido,
Oh !como é agradável, no meio mesmo da pungente

dor que nos despedaça os corações, lançar na bistoria
dos homens o nome augusto da SOBERANA que subio ao
throno por voto e esforços geraes da nação de uma
PRINCEZA nascida para reinar, creando note de Deos
a moral do seu coração, e seguindo firmemente esta 100-
Ia real de conducta desde o berço até o solio, desde o so-
lia até O" tumulo IPermita-se apenas repetir, Senhores,
que a probidade e a virtude presidiram á sua régia edu-
cação : l! aapanagio glorioso da casa reinante de Portu-
gal: a S'êrênissima familia de Bragança presumío em todo
o WmiilJ fõrmar príncípes na virtude, como no sangue:
fiel a e li naçãO, reconkece na educação christãa a
priU(é~ bâ8e da educação reajo
O evangelho é o ornamento mais precioso da sobera-
'" . e m#máreha póde ostentar esplendor terreno

u I'é1ijtillodo universo, ao menos será uma
~f!a(l8letM1adaBaftrta periencia de muitos seculos,
que SÓ' o chria.o dá aos vassallos a segurança publica de
jUstiçâ ne interior, e a constante opínlao de boa fé nas
r~es e teriores, e- no direito das gentes. Os chefes dos

os . veí~ cin em brilhantes diademas; po-
a e &remoIa, á maneira do ela-

:-.4;;1;'::. de eucb.er a magestade do
roDO e egislar segundo as maximas daquelle

por quem reinam e'S l'eis.
A SENHOR Do A MÁRI SEGuNDA, com virtudes e gran-

dezas do real berçb-, teve ~ um dom da Providencia :
além de um pai que Q collo no tbrono, que tudo sacri-
ficou, até a propria vida, para a gloria de sua filha; ella
ve uma mãi extremósa, e sem reserv81 edieada a for-

mar o seu espirito, modelo de virtUdes, honra de sexo,















tração geral: li boa organísação das finanças, d'onde
depende o credito publico do Estado, e a segurança dos
subsldíos nacíonaes, mereceram particular contempla-
cão da RAINHA.
• Alas providencias tantas não contentaram o seu genio
vasto e circumspecto. SUA l\fAGESTADE remontou-se a
observar a origem dos males: sabia que o bom governo
funda-se em sabias leis, que ao imperante não compete
estuda-Ias, como ao magistrado, porém abranger o cor-
po da legislação, e seu espirito geral; sabia que o mais
solido e bello caracter da legislação é a unidade de prin-
cípios, ramificando um só tronco primitivo e simples
plantado I}os costumes do povo, em suas relações, e no
seu clima para estabelecer harmonia geral na totalidade
das leis: sabia que as ordenanças multiplicadas em cada
reinado, explicando, commentando e reformando, e se-
gundo os acasos, ou necessidades, já precisando explí-
cação, comentos e reformas, davam occasíao e pretex-
tos á má fé e ao delicto.

Guiada por estes sabios principios, não deixou de pro-
mover relações commerciaes, e de crear os meios de
mantê-Ias util e gloriosamente: honrou a agricultura,
mãi do commereío, protegeu sempre as fabricas, obra,
estimulo e premio da Industría nacional.

Si eu quízesse mostrar o seu zelo verdadeiramente
real pela gloria da religião, não me envergonhava de
nomear os varões apostolicos, que procurava escrupulosa-
mente para ocenparem com dignidade o supremo saeer-
doció d"aigreja: ainda vivem alguns para credito da SOBE-
ILUrA que os elegeu, e a memoria de todos vivirá sempre.

Senhores, não penseís que a RAI HA fez somente quan-
to digo j a minha insufficiencia e o tempo que vóa im-
pedem numerar uma a uma as suas virtudes e trabalhos,
para ter um momento de dizer-vos que esta augusta So-
BERANA ostentou sempre a maior inflexibilidade em poli-
fica. Aloralisava as acções todas no temor de Deos sem
esquecer a honra da monarchia, e a dignidade do scep-
tro: repeIlio sempre essa política voluvel que tem por
honesto sómente o util, .faz a vergonha dos gabinetes,
e desmoralisa os POYOS: a honra da virtude era a base
invariavel das instrucções oommettidas a seus ministros
nas eõrtes estrangeiras.
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prematuro passamento da melhor RAlNBA que empunhou
o seeptro de Portugal; - as fervorosas preces dos Per
nambucanos, que aqui se acham reunidos, emais que tu.
do a voz immortal de suas virtuosas acçôes, o precioso
sangue da victima incruenta derramado no altar sagrado
que fallou bem alto diante do tbrono do Cordeiro sem
mancha.
Tributos santos ~bre o Qnulo elaSere ima SENHO-

RA DoNA M.m1A SÉGUNDA, RAINHA DB PoaTUGAL: aeeí-
tai-os, Ó ~os de bondade, aeeitai-o

DISSE.





rectW' pelos mesQlQsescQlbl4.ateem a cijatincta honra
d!;} Avidar a V E e. para as,sistir a esse Jlcto pio e r
I· ,que ha de ter lugar no dia 24 do corrente mez
~ 10 horas da manhãa, na igreja matriz de San Frei
...,dro Gonçalves, e esperam que V. Exc. se dignará ce-
dpr ao seu convite, comparecendo á esta manifestação
cI.*a de ee 'w . que 88-
meD~ . ~pe' o-
prematura e iue~ra e perda, prestão ás eminentes i•.•.
tudes da sua sempre elHJTlltIa SoBE! A.
Recife, 15 de Feverei l~. - Luiz José da COl-

he ÁI1WJ'im. -10..6 l'"itr.eira Btnlo. _. Mo.thi4$ d'Aae-
wllor ilJaroaoq., Secnetm" •





Retire de Pemamboco, 21 de Fevereiro de 1854.-
y,iz José da Costa Amorim. - Jo.çé Ttiixeira Basto.
~ 'Mathias ti'Azevedo Villarouco, Secretario.

d

A eommíssão encarregada do fonerat_ senlidi~
ma morte de SUAMAGESTADEFIDELlSSIMA/t; SENHORADo-
NAMARIASEGUNDA,de saudosissima memoria, faz publi-
co que tem designado o dia 24 do corrente pelas 10ho-
ras da manhãa, para celebrarem-se as exéquias na igreja
matriz de San Frei Pedro Gonçalves do Recife pelo re-
pouso eterno da mesma Augusta Senhora; e tendo-lhe
faltado tempo para dirigir no geral convites directos, a
mesma commissão pede respeitosamente desculpa desta
1'âlta involuntaria a qualquer pessoa que por esqueci-
mento tenha deixado de ser convidada: todavia espera
que lhe será relevada està omissão, dignando-se as-
sistir a este aeto, pelo que desde já lhe tributa sincera
gratidão.
Oútro sim, conta que seus compatriotas residentes

nesta cidade, darão uma demonstração. publica de ver-
dadeiro sentimento por tão irreparavel perda, e espe-
ra f.Jpallnente o comparecimento dos mesmos na dita
igiejà, em homenagem devida á nossa virtuosa e sempre
chorada So~.
1l~ Pemambqeo 22. de. Fevereiro de 1864.-

luf~r#OIé da Costa Amorlflt. -- José Teii»eiraBasto.
_Ilatkias d' AZefledo Yillarouco, Secretario.

m. 8 Bem, Sr. - Devendo ter lugar no dia 24 do
corrente mez a celebração das ~ias pelo rel!0uso
eterno da alma de SUAMAGES'l'lDIf_,FmELlsSln 11. SE-
NHORADONAMARIASEGUNDA,RAINHADE PORTUGAL,



















ce-consul e do' segundo tenente da armada real portugue-
za A. A. Hodrígues Isaac, os chefes de dííferentes repar-
tições e os seus empl'egados, juiz.es, lentes, advogados, o
COI'pOdo commereío nacional e estrangeiro, e muitas ~_
tras pessoas gradas da pro iocia, que enchiam o tenipfo
em numero de mais de mit, sendo todos recebidos á en-
trada por uma commissão de nove membros, subditos por-
tuguezes, para este fim escolhida.
Durante o di/). 24, as fortalezas a as emnarcações de

guerra; 08 navios mercantes, nacionaes e estrangeiros, e
a guarnição da praça fizeram as honras íunebres do es-
tylo, 000 ~ primeiras de dez em dez minutos; bem
como-os consulados estrangeiros estiveram com as res-
pectivas bandeiras a meio páo.

A' requlsíção do consul portugnez, com quem a com-
mtssão directora sempre se entendeu \l esteve no melhor
accOrdo, marchou toda a tropa disponível com as armas
em funeral, eommandada pelo tenente-coronel Hygíno
lo~' he-:;ara li' hl@ar c 'mmediações do templo, onde
hi p~u fI6 rU aria rava de dez em dez mióu_

durante a celebração das ex quias, as quaes principiaram
pouco dePOtB das dez horas da manhaa, e findaram pelas
elnco e meia da tarde. . . .
O vigario da egúel1lã de san Frei Pedrn Gonçalves

foi quem do 'llontUiear, pelo seu estado
de snúde Exm.o: eeesano, que todavia se pres-
tou a om' 00 cltNnzm dtllo-ris.
Aoração funebre foi recitada pelo prégador da eapella

ímperlal, (1RVIll. e João Capistrano de Memlença.
Amusica, executada pela primeira vez nesta eid'ade.fpew

10- mestre Pedro 'olasco Baptista, foi a mesma que servio
em Llsboa nas exequías de S. 1\1.I. o Duque de Bragança,
sendo oífereclda á eommíssao pelo professor José Mar-
cellíno da Costa, unica pessoa qne a possuía,

O risco e a execução da armação são do armador por-
tuguez lliguel Esteves Alves, que mui bem e a contento
de todos desempenhou os seus trabalhos.

[este dia todos os estabelecímentos publlcos, e os de
eommerelo, nacional e estrangeiro, estiveram fechados;
foi emtlm um dia.de dor e de verdadeiro sentimento pa •
ra os bons portilgtlezes e brasileiros.
A. eemmíssão dir.ootora, o consol portuguez, o Exm.
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riosa tarefa: nesta parte nossa debil Plmna é insufti-
ciente para lhe render o elotios a que teIB iodisputavel
direito; por isso honra é glOria a tão distiocto artis14
pelo modo com que satisfez a expectação publica e Os
encargos que lhe deu a illustre eommíssão. ,
Eram cinco horas da tarde quando se concluiram as

exequias, dando por ultimo a brigada tres descargas de
fuzilaria e salvando o arque, com o que erminou o so-
lemne funeral que nesta cidade se fez em honra e pelo
repouso eterno da alma da ilIustre finada, filha do-~
mortal D. Pedro, duque de Bragança, o magnanímo
abdicador de duas corOas••...
Esse dia foi verdadeiramente de rigoroso lucto, o sen-

timento tornou-se unisono em dous povos u'mãos; a he-
roíca e sempre nobre cidade do Reei Pernambueo
nesse dia etel'nisou-se; os Portuguezessidentes nestaf
briosa capital, de recorda<;ões gloriosas, j se es-:
quecerão da tão grande divida que cQntfahJ m, pela
demonstração franca e sincera que os habitantes nacío-
naes lhes deram no acompanhamento de sua dor pela per-
da il'reparavel que soffreram na prematura morte de sua
augusta quanto prezada SOBEl\ANA. .
Felizes todos os soberanos si em seus passamentos dei-

xassem tão viv,,", recordações de suas virtudes, que seus
subditos ficassem tão impressionados com sua perda, e
etalhados de uma tão amarga dor, de uma tão viva e
sangrenta saudade.
Cada qual á porfia, sem distincção de credo politico,

se esmerava em declarar e proclamar as eminentes qua-
lidades e virtudes da AUGUSTAFINADA,por quem hoje
entoamos preces, para que o Todo Poderoso lá na mano:
são dos justos receba essa alma. candida, que despida

miserias humanas foi receber o premio celeste, como
bem o demonst ª br~~mb(lque a saudou no bap-
tísmo e a acompaobou no prestíto fúnebre,
Não podemos terminar esta fiel narração sem louva.' a

digna commissão, composta dos Srs. Luíz José da Costa
morim, José Teixeira Basto e Mathias de Azevedo ViI-

Jarouco, pela m8.D,'lirabonros-:l.com que desempenhou a
sua árdua tarefa, e bem assim <\ todos e q,e<lbnh'ibuiram
3ra um tão nobre flm.... , .

(Liberal Pernam6uc4'o de 14









Tremulas qual~, ~im trein~ ida
es vaResdo mundtt,

Emquanto o sõpro da mesquinha morte
Não a abysma no fundo.

Virtudes só não morrem, quando as luzes
Oa existencia se apagam :

Feliz quem como ella lazes deixa,
Que os corações affagam.

IV
De joelhos, ó povos das duas nações,
Tão cheias de brio, de gloria e valo r ;
De joelhos á FILHA, á MIl, á RAINllA
Ao eéo elevai um canto de dor.

De joelhos, ó povos, da patria o retrato
Na lousa p'ra sempre vai ser encerrado :
Chorai sua perda, que a morte não dobra
DesUnos que rege, que tem promulgado.

De joelhos, ó povos que a patria adorais,
Que a patria servis com honra e valor,
No templo de DEOS, de joelhos, de joelhos,
Ao céo por MABIAorai ao Senhor!

Pemambuco, 24 de Fevereiro, 1854.

(Do CO$m6polita de 24 de F eueretro, n. 11,)



,
TRIBUTO AS CINZAS

DA

Sua Real Magestade a Senhora Dona Maria Segunda,
ornuCIDO A TBom PEREIRA DE BATTOS ESTIlIA

POR
FRA CISCO ANTO 10 CESARIO D' AzEVEDO.

Oui, e'est Ia vie. Apres le jour,la nuit livide ,
Apres tout, le reveil, infernal ou divino
Autour du grand banquet siêge une Couleavide ;
Mais bien de conviés Jaissent leur plaee vide,

Et se levent avant Ia fin.
VICTOR HUGO - Fantdme.

Vinde, eandidas rosas, açueenas,
Vinde, rõxas saudades,

Orvalbai, tristes lagrimas, as c'rôas,
Que hão dê à campa adornar por mim depostas
Em holoeausto ã victima da morte.

A. GONÇ. DIAS - Primo Canto

I
Que vejo na fronte escrípta
De uma nação toda afílícta,
Que marcha como proscrlpta ? ..
- Uma indelével tristeza ! .
Vão seus pendões abatidos .
Os seus escudos partidos .
- Retumba o ar com gemidos
Desde o povo á realeza!

Soldado! a fronte que outr'ora
Brilhava, vat murcha agora ...
Negro pallor a descora !...
- Que desgosto te comprime?
Comtigo a patria gigante
Tambem geme neste instante ...
Tambem soffre, delirante,
A dor que a alma lhe oppríme !...

g



RoucOs !IODS:_ ares sGaâ:I.t
Dos ~, e lá reb
Dobrando, os sinos resõam
o alto do eampanarío !...
teafeta colitrlda

Se mistura á turba amicta,
Que cb ••. gmtte' se ~ .•.
Envolta em Dtgro 'Sudario.

Am... no meio da plebe,
Do que a enas se apereebe,
Negra ídéa Be eoneebe .•.
nem oesra •. que causa horror I..•
'- Pe'ffUe 10 gemes, soldado,
&i--6 en». tu vas calado;
Ma& quetens soltado
S'óleb'ei a tua dor.

SoJeftti l. • fIl nfWlé Iste
A t"u. RAlINHA I••• triste
Na- Hem fatal a 'Viste
J>eixa O Portugal! ..•
Viste-a o FfibinhC1abraçando,
Nos bl'a~s do Rei Fernando,
Entre phrases soluçando...
Oar lhe. 8Oipiro final.

Abr3llHle as fORtes do pranto
Patá ebottr tonta••. taato !
Aperda de um njo Santo.•.
E p ,M1U RAIl'4DA , •••
Ch MIIlJ6N8IDento
Tão prematuro e cruento •••
u RIM Ó llénsamento
, doi' que a alma amesquinha.
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Dobram também a funeral os sinos
o campanario;

Todos trajam na dor, velhos, meninos,
egro sudarío.

As phalanges brasileas, decantadas
Por seu alto valor,

Hoje marcham humildes e curvadas
SOb o peso da dor.

Varrendo o pó tambem nossas bandeiras
Lá vão enfuneradas ;

Que desordem se encontra nas fileiras
Dos nossos camaradas I

fambenrno ares- u"'Canblo-rebOr
De espaço a espaço;

E dos infantes o fuzil resõa
Com mais fracasso.

Chora nos campos a plumosa gente ...
Besõa o monte •.•

Contrahem-se as flores de soffrer pungente ...
Lá geme a fonte I ..•

Tua RAnmA 7-Portugal perdeste
Para mais não ver f

Dizem dobres, canhões, diz o cypreste,
.Diz o povo-a gemer.

E o Brasil que te segue como irmão,
este transe cruel,

Tambem tem nesta dõr o seu quinhão,
Sabendo ser fiel.

IV
Soldado l-A fronte, que outr'ora
Brilhava ..• vai murcha agora ...
Negro pallor a descora !...
Já sei que mal te comprime ...





AO CORPO DI OOIDWlIO fORmGW DESU CIDADB

PELO ARTISTA 1f8ABATlCO

Sem Rainha, que é morta a gram PRINCEZA
Que 'tlO 1brono 1'enllçar a liberdade I
ESSA que exemplos mil deu de virtudes

A toda a humanidade I

Rainha que modêlo foi ao mundo
De CONSORTE de MlJ:~de REGENTE:
FILHA digna de P2i)BO, Rei magnanímo,

Lá dorme em San Vicente ! .



Dorme, mas acordada aos Portuguezes
Lhes ficará eterno na memória
DaSEGlJ;:<iDA MARI.\ o nome egrégio,

Seus fados, sua gloria !

Oh! decretos de um Deos omnipotente !...
Sua vontade e leis são tão supremas,
Que a um aceno seu as vidas tombam,

Os scep1ros e os díademas.

Curvaí, eurgaí a fronte, ó Portuguezes !
Prostremo-nos, prostras-vos, estrangeiros .•.
A divida de um i 00 para am morto

Paguemos os primeiros;

Primeiros que na plaga americana,
Acolhidos á sombra da mangueira,
Choramos a RAINH.~portuguesa,

PltlNCEZAbrasileira!

Eis pois, orai eommígo, oremos todos ...
Entoem-se as tristes preees d'arnargura ...
RAINHA,e }lÃl, e 'SPOSA, o que ella é hoje ? ••

É pó na sepultura! ! !

E em prantos eo sternados, Portuguezes,
Ouvi da patri 'to lastimoso •••
Ouvide, que é a morte mensageiro

O grito doloroso!

Recife, 24 de Fevereiro de 1854.

(Diario ele:24de Fevereiro, n» 45.)
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AlrradeclDlento da CODlDllssão.
A commissão que foi encarregada do funeral pela seu-

tídísslma morte de SUA )fAGESTADE FIDELlSSIMA A S R.a
nONA l\fARIA SEGUNDA, de saudosa memoria, vem po es-
te jornal agradecer e fazer publico o quanto se acba pe-
nhorada e cheia de reconhecimento para com os Exms.
Srs. bispo dlocesano, presidente da provincia, eomman-
dante das armas e .títulares, que compareceram com os
IlIms. Srs, cbefe de policia, desembargadores da relação,
juizes de primeira instancia, membros da camara muni-
cipal, capitão do porto, commandante da estação naval
e sua officialidade, chefes das repartições publicas e seus
empregados, corpo consular, corpo de commercio nacio-
nal e estrangeiro, officiaes da guarda nacional e primeira
linha e do corpo de policia, religiosos dos conventos do
Carmo e de San Francisco, membros da cathedral, con-
frarias encarregadas das igrejas desta cidade, com espe-
cialidade os mui dignos juiz e mesaríos da irmandade do
Santissimo da igreja matriz de San Frei Pedro Gonçalves,
com o Rvm. Sr. padre mestre prégador da capella impe-
rial João Capistrano de Mendonça.

Igualmente a commíssao presta um voto de reconheci-
mento aos JlIms. Srs. Antonio Ramos, Antonio de Souza
Pavolide, José Marcellino da Costa, Pedro Nolasco Bap-
lista, Miguel Esteves Alves, e finalmente a todas as pes-
soas que assistiram ao supradíto funeral no dia 24 do
corrente, e que concorreram com sua coadjuvação para
aquelle aeto tornar-se com toda a pompa, ordem e brí-
lhantismo que se presenciou.

Outro-sim, a mencionada commissão pede mui atten-
ciosamente desculpa de qualquer omissão que por acaso
apparecesse no desempenho de suas Cuncções, e espera
lhe será releyadl, attendendo-se aos arduos encargos de
que se achou sobrecarregada, na mente de que julga ter
cumprido com seus deveres.

Recife de Pernambuco, 25 de Fevereiro de 1854.-
Luis José da Costa Âmorim. - José Teixeira Basto.
- Matkias d'Azevedo Villarouco, Secretario.

( Diaria de Pernambuco ti Liberal Pernamõu-
cano de 26 e'Z7 de Fevereiro.
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A SAUDOSISSIDIEIOIIA

DE .

Sua MagestadeFidelissilla a Sr. a D. laria Segunda.

A

I
D'em torno á eruz, symbolo eterno
Da paz e da redempção,
Geme um povo mergulhado
Na mais profunda atnicçãO :
Que idéa lhe oeeupa a mente,
Que assim o traz descontente,
E lhe amargura pungente
Os dias do seu viver?
Que dor lhe espedaça o peito?
A' que martyrio sujeito,
Suspira em pranto desfeito,
Linguagem do padecer?

É juncto de um saneto emblema
Que vem um povo cborar?
Juneto da cruz respeitosa,
Typo 1'amOl' singular?
Que asso~ro mysterioso,
Ou que sêiitir doloroso
Lhe apaga o brilhar formoso
D'uma, exísteneía feliz ?
E é a luz da esperança,
Erreque o mundo só descansa,
E do céu mil bens alcança,
Que a sua sorte maldiz?



Não I esse povo não póde
Ser impio, nem ser cruel:
ão I que ao madeiro da vida
ão deve ser infiel!

Se o procura angustiado,
Se abraça o lenho sagrado,
E . lIIQ.atormentado
Se lhe ~ração j
. .tiis na-terra,
V:=I::=:~o incerra,Si e.a.guerra

rUI na consolação ...
E esse gemer continuo
De tam acerbo penar,
Tem um sentido sublime,
Que d'almalhe eem brotar:
EUe ancéa pesaroso,
E delirante e queixoso,
Liba um calíx amargoso,
Como não liboujámais :
Que sacrificio violento
Lhe coube em fatal momento?
Que terrivelsoffrimento
Lhe arrancaiervidos ais?



E qual dos J>~oe d<lmondo
Será o que geme agora?
Qual d'elles em transe extremo
Fatal suceesso 'deplOi'&?
Perguntae-o ao mnndb intéiro,
Que o seu valor sobranceiro,
Que o seu timbre eavalleiro
Vos falIam em Ceuta e Fez:
Perguotae-o - e em voz sentida
Ouvireis repercutida
Esta pbrase não mentida:
« É o povo portuguez. "



É porque de il desastres
Colhendo liçiO copiosa,
Nos paineis do qne já fõra
Fita 08 olhos anciosa :
~ quando, após o apP&lato,
Da fama brilhar tão grato,
VoI e dia o desbarato,
Que a desventura lhe traz ;
F' .-a fé que a sustenta,
De pu 1!6 alúnenta,
E se o lQartyrio fhe augmenta,
Não di perajámais.

Vede"o agora.! Pensativo
••••-- ••••-----'I'rldo esse povo alli 'sté,

Gemendo ao. peso d'angusija,
Como nunea houvera lá I
lmpresso no seu semblante
Trl\z a dor que ao todo o Instante
Lhe aae d'alma; ainda constante
No seu primeiJ:o senür;
E em seu mavioso brado
Parece indicar o estado
De um tormento prolongado,
Que lhe QuePranta o existir.

Portugal, terra famosa,
De taJ\\as recordações,
Como jaz boje abysmado
Em triRes ·ta I
P-ortugal qu ou as,
De virtudes taJp . •
Tam s , eras,
Sempre ~ s~ OIQnteu ;
i;ij..'o ti ."1)';,
E do s~.-ome fi
Quasi o brazão deslu· ~
Que o tempo lhe OOllfllilJ5ttiL





11
Eu o sei! - Que embora a terra
Occulte mysterios seus!
A luz que dissipa as lRImbras
Só vem d(J seio db-..,.:utJ,-,.4Io.
Só elIe conduz e' gat'a
As nações que n'um só 'dia
Com tanta sabedoria
Fez no mundo ap~cer :
É do seu tbrono tadiante
Que e as governa constante,
E com a dextra fulminante
As eleva ou faz descer.

Ergue os cedros magestosos,
E abate-os quando lhe apraz :
Assim fez serras e montes,
E, quando quer, as desfaz: -
Tudo a seu mando obedece i
Por elIe é que brota e cresce,
Ou definha e des'pareee
A flor no bosque enredada;
E aos grandes vultos humanos,
Aos potentes soberanos,
Tambem no correr dos annos
Impõe esta lei sagrada.

Eu o sei !- Que embora a terra
Oeculte mysterios seus!
A luz que dissipa as sombras
Só vem do seio de DEUS I .
O povo que geme agora
Fatal sueeesso deplora,
E aneéa, suspira 6 chora,
Entregue á consternação :
O que elle diz é protlm.do,
Bem o sabe todo o mundo,
Que no seu peito - e betn !fundo! -
Lhe palpita o coração.





Reeordae ISS& omento
De fatal Q)elanOOlia,
QuandQ á MU de um povo inteiro
Se apagara a Juz do dia , ..•
Graodes, pobres e plebeus
IgualuQtonne~
Que para. a çasa.4e DB
Umsó pe~r 01 clIamou :
dentro e fóra apinhados,

Estão todos bumilhado
Que seua males llfOlongados
Uma só oausa06ge.t'OU.

tis: O JaOti o da pena
Que essa familia traduz,
Quando mOla ~ p-to
D' em iMaG ao l.eoJacl datUOI :
Essa lamilia que sente
E" um }lIQVO deseont~fe,
Que em traJlle de dor veb~ente
Mais singelo re,Aeetiu :
Vede-o aUi DO: V. Mundo
Que eIle medita profundo,
N'esse gemer sem segundo,
Que erq ~.~86oQvill.

Um grito soua ao longe,
'essa nata capital,.

Que hula rOOQNa sublime
Um ~~io e real :
E n'_ hWaIlS&U5tadora
Uma e&trella..i.na.mtadMa
&uDira p!brilho.d' oPtr' ora,
E s.e~de uma vez:
UmaeP8w_Jinva
De , de Es pne~Que todo um j1Q~ _

Namais WIl ~Ui ••





Parece que índa hoje mesmo
Atravez de mar e céu.
Diviso aquella cidade;
Involta em tristonho véu:
Pelas ruas espaçosas,
Pelas praças magestosas,
Passa em turbas numerosas
Todo um povo amargurado:
E os ais de uma dor crescente
Dizem tudo que elle sente,
Como um feudo reverente,
Como um tributo sagrado.

Estandartes abatidos
Ante o sepulcro de um Rei
São expressões que não mentem,
Mas que respeitam a lei:
A RAINHAque os prezava,
Que aos seus soldados votava
Todo o amor que trasbordava
Do seu grande coração,
Elles vão pagar o preito,
D'esse amor, d'esse respeito,
Que até da morte no leito
Não lhe nega uma nação.

A's galas succede o crepe,
Tudo é triste e mortuario ;
Alli só impera a noite,
Involta em negro sudario :
Grandes, nobres e plebeus
Igualam tormentos seus,
Que para a casa de DEUS
Um só pensar os chamou:
E dentro e fóra apinhados
Estão todos humilhados,
Que seus males prolongados
Uma só causa os gerou.
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E quando es.sa 'foz se erguém
De todos na oonsciencia,
Quem foi que disse pala.vras
De opprobrio e malevolencia ?
Paixões, caprichos calaram,
Os odios não palpitaram,
Os partidos se estreitaram,
E então houve um povo 8Ó :
E o pranto todos verteram,
E os eoraçõea se entenderam,
E só uma dõr soífreram,
Com 08 olhos fitos no pó ,

E tudo que alli sentira
Um llevo que a ré conduz,
Sentiram tambem os filhos
Da terra da Sanem-Cruz :
A dõr que alli fóratanta, .
Aqui tambem nos quebranta,
Aqui tambem se levanta
Immen.sa tribulação:
Que essa mulher tam sublime,
Que a morte ceifou sem crime,
Tambem uma parte exprime
Da braãilejra nação.

E apru·me chorar com todos
Os portu~uezes de lá,

. Com meus irmãos bra.sileiros,
Com es portaguezts de eá :
Essa BAmBA acellente .
Era um ramo deseendente
Do Augusto Troneo Emineftte,
Que a liberdade nos deu :
Era DOSM irmia querida,
Tambem no Brasil nascida,
E parte da nossa vida
Tambem n'ella se perdeu.





Nascêra q\18l tlQf mimosa
No quadro da ereaçao ;
E logo no abrir da infancia
Soprára rijo tufão !...
A fé nos diz, entretanto,
Que por ~oso inr.anto,
Çomo um sytlb'lo saerosancto
.Dasua innocencia e paz,
Uma alva pomba innocente
Lhe poisára diligente ;
E, afagando-a brandamente,
Então não voltára mais.

Esse tufão violento
Na sua edade infantil,
Crescera ao correr dos annoe;
Trazendo cuidados mil :
Bem depressa uma orphandade !...
E ao surgir da mocidade,
Que funda infelicidade
Se lhe prepara na terra !
Longe da patria vaguêa,
Como proscripto que ancéa
Encontrar na dôr alhêa
Alivio á constante guerra.

Chega um tempo-e Heroe Sublime,
Apoz longo afadigar,
!Conquista na Europa um throno,
E n'eUe a :vemcollocar :
E' seu Pae que dá-lhe a e'roa;
Quando a victoria já sõa,
E em Portugal já rehõa
Da RAIJ[OÁ a distincção :
SoJfreu.muito. I-e & realeza
Foi-lhe brazão de nobre~t
Porque deu-lhe a f<».1aleza
Do paterno. coraç~





LeIlllWa~, m, d'essa a
Do ~r,
Que talnMm 1108deu n'tfDi 4ià
Independencia e valor:
Ih Mulher Sublirnadat
Que e ~ Tlirenl.ill_~a,
V060r tiae~
DeMa ãe o mttdelo:
J 'essa Heroina famosa,
Que refnrdava f)ied(jlla
A alma illustre ~ seDêt088
Do Heróe do P6i'tõ e MindeDo.

Lembl'lllM8S que eIIa foi gNilde,
Que, seü:4d ~de um "
J4mais 'Rú~~ COOCJ:l __
DI) po o a pnmeiIPg Lei ;
Que em centeedas fratrieidas,
Em longas loctas renhidas,
Jámais er.gtl6U.homicidas
Suas mãos contra DingueJD ;
Qúe.« IilierdMe prezaJIa,
Que os distilrbios acalmara,
Que a doce paz 1'estaural'8,
Sómente por 0880 bem.

ia vos esqueça que os Filhos,
Que ao Terno Esposo deixoo,
Sio erdadeiros Penhores
Do mwitdfl1le'VOS amou~
Qae, das artes pfoteetora,
Té sorria intaDliadora,
Carinhosa, Mimadofa
Ao leclgbando inf4.tntil ;
Queaos Servidores. &lado
Volveu sembllllte ele
E nunca um jugo
Impoz á plebe mais



IV
E ~e n' r i,acill
~ vQS$)4e er,
Saúdae-8 sempre - á Rainha
inde um canto oft'erecer :

Qlle esse gemer magoado,
Unido AO pequeno brado
DorudevA~,~ymnado
'um se.ptimento fiel,

~' oração fervorosa
a morada luctuosa

Da seguidora zelosa
UeMataIda e de Isabel.
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